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Ao fim de quatro anos, as portas 
da Igreja da Misericórdia em Santa 
Maria da Feira abriram ao público. 
A obra foi inaugurada na passada 
sexta-feira, 23 de julho, com a ce-
lebração de uma missa solene com 
a bênção do novo órgão de tubos e 
com a presença do Bispo do Porto, 
Dom Manuel Linda. Na cerimónia 
estiveram ainda presentes várias en-
tidades, entre as quais, o presidente 
da Câmara Municipal de Santa Ma-
ria da Feira, Emídio Sousa, o presi-
dente da Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Norte, Antó-
nio Cunha, e o provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Santa Ma-
ria da Feira, Miguel Ferraz.  

A recuperação e reabilitação da 
Igreja da Misericórdia de Santa Ma-
ria da Feira foi financiada pelo pro-
grama Norte 2020, através do proje-
to Miserere, pela Câmara Municipal 
de Santa Maria da Feira, pela Santa 
Casa da Misericórdia de Santa Ma-
ria da Feira e os seus Irmãos e ain-
da pela comunidade feirense. Con-
ceição Alvim Ferraz foi a responsá-
vel técnica pela execução do proje-
to. “O projeto Miserere está pratica-
mente concluído. Existe uma zona 
que não foi financiada pelo projeto 
que ainda está em construção, que 
é a zona da formação”, clarificou a 
responsável pela obra. 

Miguel Ferraz agradeceu a to-
das as entidades que ajudaram a 
dar uma nova vida à “velha igreja" 
da Misericórdia da Feira. Já Emídio 
Sousa referiu que a igreja era um  
espaço que estava em decadência 
e, que necessitava de intervenção.  
Parabenizou a responsável pela 
obra, sublinhando que “esta casa 
ficou magnífica”. Conceição Alvim 
Ferraz faz um balanço “francamen-
te positivo" da obra: “Acho que a 

• Além de local de culto, a Igreja da Misericórdia será um espaço para atividades sociais, culturais e de formação

• Órgão de tubos foi construído na Bélgica por Jean Bruggeman

Igreja da Misericórdia de Santa Maria 
da Feira reabre com "uma nova vida"
INAUGURAÇÃO 
Obra foi 
inaugurada com a 
celebração de uma 
missa solene com 
a bênção do novo 
órgão de tubos, 
construído na 
Bélgica 
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igreja está muito melhor, está uma 
igreja alegre”. Na igreja reabilitada, 
o órgão foi desenhado para se ade-
quar à decoração da igreja, com as 
sugestões da responsável da obra e, 
construído na Bélgica pela mão do 
mestre Jean Bruggeman. Depois da 
celebração da missa, seguiu-se uma 
visita à igreja renovada, dirigida por 

Conceição Alvim Ferraz, explican-
do todos os pormenores da obra.

RECUPERAR, CONSERVAR 
E REABILITAR FORAM OS 
OBJETIVOS DO PROJETO

A degradação atingiu as estrutu-
ras arquitetónicas, de construção e 
o valioso espólio da igreja. 

Tornou-se assim urgente a inter-
venção para preservar os bens e re-
duzir os riscos que as condições físi-
cas de segurança não garantem. A 
implementação do projeto de recu-
peração e reabilitação da Igreja da 
Misericórdia de Santa Maria da Fei-
ra permitiu recuperar e reabilitar o 
edifício, cuja construção iniciou-se 

no século XVII tendo sido classifica-
do como Monumento de Interesse 
Público em 2012. Ao longo dos qua-
tro anos, o projeto teve como obje-
tivos recuperar, conservar e reabi-
litar a igreja, os seus compartimen-
tos anexos, o escadório, o jardim e 
os espaços exteriores envolventes, 
assim como o espólio da igreja. “A 
Igreja da Misericórdia é devolvida 
à população sobretudo com a ideia 
de ser um local de culto, mas com 
espaços para utilização para ativi-
dades sociais, culturais e de forma-
ção”, explicou Conceição Alvim Fer-
raz. Criar um percurso museológi-
co na igreja e nos compartimentos 
anexos para se poder usufruir de 
uma leitura mais abrangente das 
obras de arte sacra e da sua locali-
zação na arquitetura, abrir os com-
portamentos anexos da igreja à co-
munidade para realização de ativi-
dades socioculturais e para a reali-
zação de atividades integradas em 
ofertas culturais para diferentes pú-
blicos, que abranjam vertentes de 
turismo cultural, religioso e gastro-
nómico são os propósitos da “nova 
vida” da Igreja da Misericórdia de 
Santa Maria da Feira.


